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RESUMO

As vivências universitárias, para além de suas dimensões econômicas e
sociais, que por si só demarcam atravessamentos que podem
comprometê-las, ainda estão atreladas às dimensões institucionais que
condicionam e prescrevem formas dos sujeitos pensarem, agirem e
comportarem-se.  Essas prescrições ou moldes, entendidas como
instituição por Michel Barus, ou mesmo por território e linhas duras em
Deleuze e Guattari, constituem dimensões de aprisionamento e vão em
direção a uma mortificação da subjetividade dos sujeitos. Nesse sentido,
entende-se que quaisquer espaços, inclusive os que a prerrogativa se
funda em sentido contrário a esse arranjo, como na universidade, estão
sujeitos à reprodução de uma lógica manicomial de aniquilação da função
desejante. Este trabalho tem como objetivo, a partir de uma postura
cartográfica, sobrevoar paisagens que se localizam em experiências
grupais, fixando atenção às superfícies marginais de um território já
explorado.  A análise se situa em função das construções acerca  dos
Grupos de Trocas de Vivências (GTVs), realizados no espaço da
Universidade do Estado de Minas Gerais - Unidade Divinópolis - oriundos
do projeto de extensão vinculado ao Núcleo de Projetos de Apoio
Psicossocial a Estudantes (NUPAPE), este financiado pelo Programa
Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC/CNPq/UEMG).  O
NUPAPE, por meio dos GTVs, tem como premissa trabalhar com a
temática da Saúde Mental de Estudantes em universidades públicas, com
vistas a construir estratégias de Apoio Psicossocial a partir de
perspectivas da Psicologia Social Crítica e da Saúde Coletiva, tomando os
Grupos Operativos em diálogo com os Círculos de Cultura e a Análise
Institucional. Durante os quatro anos que sucederam a criação do
dispositivo (GTV), foram realizados diversos grupos cuja proposta se
sustenta na disposição de ofertar à comunidade estudantil apoio
psicossocial e favorecer a criação de espaços de fala e trocas no que
concerne aos desafios que o ingresso à vida acadêmica compreende. 
Destarte, justifica-se os GTVs como dispositivos de fronteira, que
escamoteiam as linhas duras dos territórios instituídos e constituem-se
como processos instituintes, linhas flexíveis pelas quais se funda uma
aposta de transformação. Assim, ainda que não se trate de uma garantia
de mudança ou de agenciamento de linhas de fuga, os GTVs
possibilitaram aos estudantes a criação destas, reverberando em
transbordamentos para além dos grupos. 
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